SIMULAÇÃO INTERPROFISSIONAL COMO FERRAMENTA MODIFICADORA DA PRÁTICA CLÍNICA
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Introdução ao tema: As atividades interprofissionais estão cada vez mais presentes na prática clínica. No entanto, ainda pouco se fala sobre a interdisciplinaridade na graduação e há poucas ou inexistentes práticas em conjunto dos alunos de diferentes cursos da saúde. Há décadas a simulação realística é usada na área da saúde, porque é um ambiente protegido, tanto para o estudante quanto para o paciente, além de ofertar diferentes cenários, muitas vezes, difíceis de acontecerem rotineiramente. No entanto a simulação interprofissional e os estudos nessa área ainda são escassos no país. Esse cenário deve mudar, para que desde a graduação, os estudantes tenham uma visão holística e integrada de toda a equipe de saúde, para melhorar o atendimento dos pacientes.
Percurso teórico realizado: A simulação interprofissional permite a criação de experiências de aprendizagem realistas em que os diversos papéis, responsabilidades e a  identidade profissional possam ser aprendidas, desenvolvidas e avaliadas. Além disso, é essencial para a redução dos estereótipos negativos nas relações interprofissionais. Diferente dos modelos tradicionais onde a formação da identidade do profissional é criada através dos profissionais mais experientes, a simulação interprofissional tem como propósito criar uma dupla-identidade que complementa a identidade profissional específica de cada indivíduo. Alguns estudos, por exemplo mostraram que os estudantes de outros cursos perceberam a enfermagem de maneira diferente depois da prática da simulação interprofissional. .Outros estudos que utilizaram escalas específicas para avaliação das competências interprofissionais perceberam uma melhora significativa depois das simulações interprofissionais, independentemente da profissão ou experiência profissional interprofissional. Além disso, diferente do que muitas vezes se pensa, não são necessários cenários de alta fidelidade para a construção de uma boa simulação interprofissional. Por isso o essencial é a vontade das instituições de ensino para que essa metodologia seja colocada em prática.
Conclusão: Resultados de diferentes estudos mostraram que a simulação interprofissional  é uma ferramenta de aprendizado que proporciona aos alunos, a oportunidade de praticar a colaboração interprofissional e desenvolver uma maior confiança e capacidade para satisfazer as necessidades dos pacientes de forma mais eficiente, integrada e humanizada.
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